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APRESENTAÇÃO

No volume II da coleção Patologia intitulado: Doenças Parasitárias, apresentamos 
em capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes regiões. A 
temática inclui estudos sobre doenças tropicais, protozooses e parasitoses; dados 
epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas correlacionadas e 
alguns acidentes por animais peçonhentos.

As doenças parasitárias decorrem da presença de macroparasitas (p. ex. helmintos) 
e/ou microparasitas (p. ex. protozoários), e envolvem em seu ciclo, hospedeiros, isto 
é, organismos vivos em que os parasitas se desenvolvem. De modo geral, podem ser 
transmitidas de diferentes formas como: água ou alimentos contaminados, picadas ou 
fezes de insetos ou outros animais, sexualmente, através de transfusão sanguínea e 
transplante de órgãos, de mãe para filho durante a gestação; sendo que cada parasitose 
tem suas características de contaminação. Suas manifestações clínicas são variáveis 
dependendo do agente etiológico e o local onde se instala, e podem variar de leves e 
moderadas até graves.

Apesar dos avanços relacionados às medidas preventivas, controle e tratamento, 
e da diminuição significativa dos níveis de mortalidade; as doenças parasitárias 
ainda constituem um problema sério de Saúde Pública no Brasil. A incidência das 
parasitoses tem relação direta com as condições socioeconômicas, com hábitos 
alimentares e de higiene, crescimento populacional, com saneamento básico, aspectos 
climáticos, educação, entre outros. No intuito de aprofundar o conhecimento acerca 
das parasitoses, este volume traz informações de estudos regionais sobre as doenças 
parasitárias mais conhecidas.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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PROMOÇÃO DA SAÚDE ACERCA DA MALÁRIA 
JUNTO AOS AGENTES COMUNITÁRIOS DA UNIDADE 

BÁSICA DE ILHAS DA REGIÃO AMAZÔNICA 

CAPÍTULO 20

Márcia Ribeiro Santos Gratek
FATEFIG - Faculdade de Teologia, Filosofia e 

Ciências Humanas Gamaliel, Tucuruí-Pará.

Eloise Lorrany Teixeira Benchimol
FATEFIG - Faculdade de Teologia, Filosofia e 

Ciências Humanas Gamaliel, Tucuruí-Pará.

Leandro Araújo Costa
UFPA - Universidade Federal do Pará

Belém-Pará.
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Lindolfo Cardoso Nunes
FATEFIG - Faculdade de Teologia, Filosofia e 

Ciências Humanas Gamaliel Tucuruí-Pará. 

RESUMO: Objetiva-se capacitar os Agentes 
Comunitários de Saúde  da Unidade Básica 
de Saúde responsável em atender moradores 
das ilhas do lago da Usina Hidrelétrica de 
Tucuruí-Pará,  orientando  os profissionais 
para que atuem como agentes multiplicadores 
de conhecimento.Trata-se de um relato de 
experiência dos acadêmicos de enfermagem 
da Faculdade Gamaliel, que desenvolveram 
atividades abrangentes sobre a malária visando 
alcançar tanto os profissionais da saúde quanto 
a população que mora em ilhas em torno do 
lago da Usina Hidrelétrica de Tucuruí-Pará, 
fazendo uso de ferramentas educativas como 

roda de conversa e distribuição de folders 
sobre a transmissão, sintomas e prevenção da 
doença. O município de Tucuruí notificou  161 
casos de malária no período de janeiro a 
dezembro de 2017. Como forma de intervir 
nessa comunidade, os acadêmicos realizaram 
uma roda de conversa com os profissionais 
que atuam na unidade Básica de Saúde da Vila 
Permanente, que é responsável por atender a 
população que mora nas ilhas. Nessa atividade, 
foi perceptível a agradável recepção e interação 
desses agentes, que se mostraram motivados 
em dialogar sobre o tema abordado. Os 
mesmos relataram um descontentamento em 
relação a falta de investimentos, infraestrutura 
e treinamento dos profissionais para a 
prevenção da malária. Ainda no local, também 
foi  realizada  uma palestra e a distribuição de 
folders didáticos para a população presente, de 
forma que a educação em saúde tenha efeito 
positivo no combate ao crescimento dos casos 
de malária nessa região.  Conclui-se que tais 
atividades realizadas, contribuem de forma 
positiva para a transmissão do conhecimento à 
comunidade assistida.
PALAVRAS-CHAVE:  Malária, Promoção da 
Saúde, Agente Comunitário de Saúde.

ABSTRACT: The objective is to train the 
Community Health Agents of the Basic Health 
Unit responsible for assisting residents of the 
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lake islands of the Tucuruí-Pará Hydroelectric Power Plant, orienting professionals 
to act as multiplier agents of knowledge. This is an experience report of the nursing 
academics of Gamaliel College, who developed comprehensive activities on malaria 
aiming to reach both health professionals and the population that lives in islands around 
the lake of the Tucuruí-Pará Hydroelectric Power Plant, making use of educational tools 
such as conversation wheel and distribution of folders on transmission, symptoms and 
disease prevention. The municipality of Tucuruí reported 161 cases of malaria in the 
period from January to December 2017. As a way of intervening in this community, the 
academics held a conversation with professionals who work in the Basic Unit of Health 
of Vila Permanente, which is responsible for the population living on the islands. In this 
activity, it was noticeable the pleasant reception and interaction of these agents, who 
were motivated to talk about the topic addressed. They reported dissatisfaction with 
the lack of investments, infrastructure and training of professionals for the prevention of 
malaria. Also at the site, a lecture was also held and the distribution of didactic folders 
for the present population, so that health education has a positive effect in combating 
the growth of malaria cases in this region. It is concluded that such activities, contribute 
positively to the transmission of knowledge to the assisted community.
KEYWORDS: Malaria, Health Promotion, Community Health Agent.

INTRODUÇÃO

Valverde (2012) afirma que a malária é uma doença tropical negligenciada. Presente 
em mais de 100 países, a malária ameaça 40% da população mundial. A cada ano, 
500 milhões de pessoas são infectadas e dois milhões morrem da doença, levando a 
óbito uma criança a cada 30 segundos. Atualmente, a doença concentra-se na região 
da Amazônia Legal, correspondendo a mais de 99% dos casos registrados no país, 
relata Renault (2007).  

Segundo Corrêa (2012) A malária é uma das doenças parasitárias mais antigas 
do mundo, proveniente da expressão italiana mal aire, que significa mal ar ou ar 
insalubre, os antigos  acreditavam que ela era ocasionada pelo ar dos pântanos e 
brejos.

De acordo com Costa (2009) os agentes etiológicos da malária humana são 
protozoários da classe Sporozoa, família Plasmodiidae e gênero Plasmodium. As 
espécies presentes no Brasil são Plasmodium vivax, Plasmodium falciparum, e 
Plasmodium malariae e Plasmodium ovale que, neste caso, são importados de países 
africanos, pois não há registros de transmissão autóctone dessa espécie no Brasil

Corrêa (2012) explica que todas as cepas de Plasmodium sp. têm um ciclo 
de vida complexo, que começa quando um mosquito anofelino fêmea inocula 
esporozoítos no hospedeiro humano, no momento em que suga seu sangue . Em 2 
horas, os esporozoítos migram para o fígado através da corrente sanguínea e invadem 
hepatócitos. Os esporozoítos amadurecem no fígado, onde dão origem a dezenas de 
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milhares de merozoítos ao longo de um período de 6-16 dias. Estes merozoítos entram 
na corrente sanguínea e invadem eritrócitos onde se multiplicam e amadurecem no 
período de 48-72 horas. A ruptura do esquizonte e consequente liberação de parasitos 
na corrente sanguínea traduz-se clinicamente pelo início do paroxismo malárico, que 
se repetirá com o término do novo ciclo (em dois dias, quando a infecção for devida ao 
P. falciparum ou P. vivax e em três dias, quando devida ao P. malariae) . O paroxismo 
malárico é caracterizado pela tríade de febre alta, calafrio e sudorese.

Os Agentes Comunitários de Saúde têm fundamental importância junto às 
equipes de Saúde da Família (ESF), sendo os responsáveis direto pela comunicação 
com a população de sua microárea. É importante observar que suas atribuições estão 
contempladas na Política Nacional de Atenção Básica. Na Portaria n.º 44/GM, do 
Ministério da Saúde, datada de 03 de janeiro de 2002, que considera a necessidade da 
inclusão das ações de epidemiologia e controle de doenças na gestão da atenção básica 
de saúde; atribuindo ao ACS a importância de transmitir à população conhecimentos 
básicos quanto à prevenção e ao controle da Malária.  A capacitação dos ACS torna-
se ferramenta imprescindível para o combate à malária, pois requer conhecimento 
estratégico, medidas de prevenção, importância da buscativa de pessoas sintomáticas 
e tratamento adequado. Todas essas medidas servem para interromper o ciclo da 
doença. A escolha do local foi devido ao grande número de casos ocorridos.com isto 
objetiva-se capacitar os Agentes Comunitários de Saúde da Unidade Básica de Saúde 
responsável em atender moradores das ilhas do lago da Usina Hidrelétrica de Tucuruí-
Pará, orientando os profissionais para que atuem como agentes multiplicadores de 
conhecimento. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um relato de experiência dos acadêmicos de enfermagem da 
Faculdade Gamaliel, que desenvolveram atividades abrangentes sobre a malária 
visando alcançar tanto os profissionais da saúde quanto a população que mora em ilhas 
em torno do lago da Usina Hidrelétrica de Tucuruí-Pará, fazendo uso de ferramentas 
educativas como roda de conversa e distribuição de folders sobre a transmissão, 
sintomas e prevenção da doença

RESULTADOS

Entre os estados que constituem a Amazônia brasileira, o Pará é um dos que 
apresenta maior morbidade. O município de Tucuruí faz parte da Região Geográfica 
Imediata Marabá, e notificou 161 casos de malária no período de janeiro a dezembro 
de 2017, sendo mais frequente em homens na faixa etária de 20 a 39 anos. Sendo 
assim, como forma de intervir nessa comunidade, os acadêmicos realizaram uma roda 
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de conversa com os profissionais que atuam na unidade Básica de Saúde da Vila 
Permanente, que é responsável por atender a população que mora nas ilhas em torno 
do lago da usina hidrelétrica de Tucuruí. Nessa atividade, foi perceptível a agradável 
recepção e interação desses agentes, que se mostraram motivados em dialogar sobre 
o tema abordado. Os mesmos relataram um descontentamento em relação a falta 
de investimentos, infraestrutura e treinamento dos profissionais para a prevenção da 
malária. Ainda no local, também foi realizada uma palestra e a distribuição de folders 
didáticos para a população presente, visando a propagação do conhecimento, de 
forma que a educação em saúde tenha efeito positivo no combate ao crescimento dos 
casos de malária nessa região.

CONCLUSÃO

Conclui-se que tais atividades realizadas, contribuem de forma positiva para 
a transmissão do conhecimento à comunidade assistida, resgatando e valorizando 
o papel social e legal do ACS no exercício de sua profissão, assim como para o 
aperfeiçoamento na formação acadêmica de enfermagem, uma vez que presta 
relevantes ações para a comunidade através da promoção da saúde.
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